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RESUMO 

 

Neste trabalho, analisamos as diferenças entre os contextos nos quais foram instalados os dois 

últimos processos de paz que tiveram no lugar durante o conflito interno colombiano, enfocando 

as relações estabelecidas entre os governos nacionais colombianos e a maior guerrilha 

insurgente do país, qual seja as FARC-EP. Para tanto, foram utilizados conceitos e análises 

provenientes dos estudos de processos de paz, com destaque para a teoria de “ripeness”, ou 

maturação, segundo a qual, para além do conteúdo das negociações, é preciso considerar o 

tempo na evolução de um conflito para que seja possível obter uma solução negociada. Dessa 

forma, analisamos a instalação de mesas de diálogo sob a presidência de Andrés Pastrana (1998-

2002), destacando importantes razões pelas quais não alcançou uma solução para o conflito. 

Ademais, trabalhamos o período subsequente, sob a gestão do ex-presidente Álvaro Uribe, 

momento em que foram desenhadas as alterações na dinâmica interna colombiana que 

proporcionaram as condições para que, em 2012, pudessem ser instaladas as mesas de 

negociação em Havana, Cuba, na qual as partes conseguiram alinhar um acordo final para 

terminação do conflito. Ao localizarmos nossa análise no âmbito das relações internacionais, 

damos especial atenção à influência da comunidade internacional nas dinâmicas desenvolvidas 

ao longo do conflito, bem como às repercussões deste nas relações estabelecidas entre a 

Colômbia e seus parceiros. 

 

Palavras-chave: FARC-EP, governo colombiano, Andrés Pastrana, Álvaro Uribe, processos de 

paz, conflito colombiano, insurgência, ripeness  



 
 

ABSTRACT 

In this work, we analyze the differences between the contexts in which were installed the last 

two processes that took place during the Colombian internal conflict, focusing in the relations 

established between the Colombian national governments and the biggest insurgent guerrilla of 

the country, which is FARC-EP. To do so, we used concepts and analyses from the peace 

process studies, focusing on the “ripeness” theory, according to which, in addition to the 

content of negotiations, it is necessary to consider timing in the evolution of a conflict in order 

to be possible to obtain a negotiated solution. Considering this, we analyze the installation of a 

negotiation board under the Andrés Pastrana’s administration (1998-2002), highlighting 

important reasons not to reach a solution for the conflict. Moreover, we explore the subsequent 

period, under the former president Álvaro Uribe’s administration, when were designed the 

changes in the Colombian internal dynamic that provided the conditions so that, in 2012, was 

possible to installed the negotiation board in Habana, Cuba, in which the sides were able to line 

up a final agreement for the end of the conflict. By placing the analysis in the spectrum of the 

international relations, we give special attention to the influence of the international community 

in the conflict dynamics as well as the repercussions of the latest in the relations between 

Colombia and its partners. 

 

Keywords: FARC-EP, Colombian government, Andrés Pastrana, Álvaro Uribe, peace 

processes, Colombian conflict, insurgency, ripeness 

 

 

 



 
 

RESUMEN 

 

En este trabajo, analizamos las diferencias entre los contextos en los cuales fueron instalados 

los dos últimos procesos de paz que tuvieron lugar durante el conflicto interno colombiano, 

enfocando las relaciones establecidas entre los gobiernos nacionales colombianos y la mayor 

guerrilla insurgente del país, cual sea las FARC-EP. Para tanto, utilizamos los conceptos y 

análisis de los estudios de procesos de paz, con destaque para la teoría de “ripeness”, o 

madurez, según la cual, además del contenido de las negociaciones, es necesario considerar el 

tiempo en la evolución de un conflicto para que sea posible obtener una solución negociada. 

Con eso, analizamos la instalación de mesas de dialogo bajo la presidencia de Andrés Pastrana 

(1998-2002), destacando importantes razones por las cuales no ha alcanzado una solución para 

el conflicto. Por otra parte, trabajamos el siguiente periodo, bajo la gestión del expresidente 

Álvaro Uribe, momento en que fueron dibujadas las alteraciones en la dinámica interna 

colombiana que proporcionaron las condiciones de manera que en el año 2012 se ha podido 

instalar las mesas de negociación en Habana, Cuba, en la cual las partes han podido alinear un 

acuerdo final para terminación del conflicto. Por posicionar nuestro análisis en el ámbito de las 

relaciones internacionales damos especial atención a la influencia de la comunidad 

internacional en las dinámicas desarrolladas durante el conflicto, bien como a las repercusiones 

del último en las relaciones establecidas entre Colombia y sus socios. 

 

Palabras clave: FARC-EP, gobierno colombiano, Andrés Pastrana, Álvaro Uribe, procesos de 

paz, conflicto colombiano, insurgencia, ripeness 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O caso colombiano pode ser considerado o mais antigo e duradouro conflito armado no 

continente americano, com suas origens datando do período em que o cenário internacional 

ainda vivenciava a realidade da Guerra Fria. As confrontações presentes no país fundamentam-

se no enfrentamento entre grupos dissidentes da sociedade civil, cujas discordâncias com 

relação à condução política do país levaram a organizar-se em guerrilhas armadas para 

interagirem com a realidade nacional. Ao optar por esse curso de ação esses grupos buscavam 

alterar o contexto doméstico do país, através da conquista do poder, para implementar seus 

objetivos sociais e políticos. 

O conflito armado andino possui natureza político-militar, com suas origens 

fundamentadas na conjunção de demandas políticas de parcelas da população que, ao não se 

sentirem representadas pelo Estado nacional, optaram por utilizar de meios militares para 

perseguir seus objetivos. Ou seja, nasceu de um desacordo de interesses entre as partes em 

disputa relativamente à materialização de demandas e aos meios para alcançá-las. Este tipo de 

conflito gera obstáculos para a construção de confiança entre os lados em disputa, fundamento 

essencial que se devia restaurar para a criação de mecanismos de solução para a contenda. 

Apesar de a realidade do país configurar-se como um caso de conflito interno de extensa 

duração, o contexto externo no qual se inseria a Colômbia e os demais países do mundo não 

deixou de influenciar o cenário conflitivo doméstico. A formação dos grupos guerrilheiros, 

iniciada no final da década de 1940 e consolidada nos anos seguintes, apesar de ter como 

fundamentação inicial discórdias relativas, principalmente, a demandas das populações rurais, 

acabaram por inserir-se na lógica da disputa ideológica entre as duas grandes vertentes que 

dominavam o cenário à época, principalmente quando grupos passaram a formar-se sob a 

bandeira dos ideais comunistas. 

Mesmo quando aqueles que se uniram em torno do extinto Partido Comunista 

Colombiano (PCC) optaram por abandonar a via armada para a contestação no país, dissidentes 

da corrente e outros grupos insurgentes escolheram como via de ação política manter-se 

mobilizados em armas com a perspectiva de que apenas uma ação significativa seria capaz de 

alterar a situação em que se encontrava o país. A manutenção dos objetivos de origem, muitos 

dos quais aproximavam-se do que era considerado parte da ideologia comunista – tais como a 

reforma agrária – levou a que a lógica interna de combate aos grupos mobilizados pudesse ser 

associada à disputa presente no cenário internacional. 

O presente trabalho considera o histórico de formação e desenvolvimento do grupo 
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guerrilheiro das Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia, Exército do Povo (FARC-EP) 

como referência para desenvolver um estudo sobre a evolução do conflito interno colombiano, 

bem como das tentativas para a sua resolução que tomaram lugar no seio do país. 

O período de consolidação desse grupo guerrilheiro seguiu uma lógica temporal 

semelhante ao intervalo de duração da Guerra Fria, qual seja, prolongou-se de seu nascimento 

(em 1964) até meados da década de 1980. Durante esse intervalo, a lógica que predominou nas 

relações entre a insurgência e os governos oficiais colombianos pautou-se nas tentativas de 

eliminação do grupo armado e no uso das forças armadas oficiais do país com o fim de 

desmobilizar possíveis fontes de enfrentamento. 

A partir dos anos 1980, com o governo de Belisário Betancur, surgiu um movimento na 

direção política da Colômbia cuja finalidade foi obter uma solução negociada para o conflito 

interno, através da realização de diálogos com os grupos insurgentes. Com isso, buscava-se a 

reconstrução de uma situação pacífica no país através de possíveis concessões por parte do 

governo e da consequente desmobilização dos grupos armados. 

Para que fosse possível estabelecer diálogos entre governo e grupo guerrilheiro, o 

primeiro precisou reconhecer os grupos insurgentes como interlocutores políticos válidos a fim 

de que eventuais acordos obtidos entre as partes pudessem ser respeitados e implementados. 

Apesar das tentativas de interlocução entre as partes, uma alternativa negociada não 

foi possível naquele momento. Entretanto, a perspectiva de que seria possível encontrar 

alternativas para a confrontação armada entre as partes manteve-se no horizonte dos 

governantes que sucederam na liderança do país.  

O início dos anos 1990, com o governo de César Gavíria, trouxe nova tentativa de 

resolução para o conflito colombiano, entretanto esta tampouco conseguiu obter o almejado 

resultado de findar a situação de confrontos na Colômbia.  

Os anos que seguiram o governo de Gavíria, e à sua busca por uma resolução 

negociada, foram um período de fortalecimento da guerrilha das FARC-EP. A obtenção de 

novas fontes de renda (PECAUT, 2010), bem como sua associação popular às camadas 

periféricas do ambiente rural (cujos interesses afirmava representar), permitiram sua expansão 

em termos numéricos e, consequentemente, territoriais. Dessa forma, apesar das tentativas 

prévias de resolução do conflito, os anos 1990 ficaram marcados pelo crescimento da guerrilha 

e, consequentemente, do seu poder de barganha frente aos governos colombianos que com ela 

almejassem negociar. 

No presente trabalho desenvolvemos um estudo que considera este cenário como base 

para investigar as condições nas quais buscou se desenvolver o seguinte processo de negociação 



16 

 

com a guerrilha das FARC-EP, qual seja aquele que se instalou sob o mandato do ex-presidente 

Andrés Pastrana. Assim, destacamos e analisamos alguns dos motivos pelos quais tampouco 

este processo obteve sucesso em finalizar o conflito interno colombiano. 

Utilizando a teoria denominada ripeness, ou teoria da maturação, que tem como grande 

expoente o autor William Zartman, analisamos o processo de negociação desenvolvido sob a 

gestão Pastrana. Para tanto, destacamos alguns dos motivos que levaram a que uma solução 

negociada não tivesse sido possível nesse momento, bem como a mudança do contexto e da 

realidade nacional colombiana durante a gestão de Álvaro Uribe. Com isso, buscamos apontar 

quais alterações construíram um cenário nacional no qual seu sucessor, Juan Manuel Santos, 

pôde finalmente estabelecer um novo processo de negociação em 2012, do qual nasceu uma 

alternativa negociada para o conflito interno. 

A fim de estabelecer um diálogo com a guerrilha das FARC-EP, Pastrana renovou o 

reconhecimento do grupo como interlocutor político válido – status que havia sido concedido 

primeiramente pelo governo Betancur – com possibilidades de estabelecer acordos com o 

governo colombiano, os quais seriam respeitados no país. 

A propagação da presença guerrilheira, conquistada no decorrer da década de 1990, o 

poder de barganha e a capacidade de mobilização advindos dessa presença levaram a que as 

FARC-EP tomassem parte no processo de negociação de 1998 com competência para 

estabelecer uma agenda na qual fossem incluídos temas de atribuição exclusiva do Estado 

colombiano, bem como de ingerência em instituições que não reconheciam sua habilitação 

como interlocutor. 

Foram somados aos problemas advindos do fortalecimento da guerrilha, e de sua 

capacidade de mobilização social, os problemas presentes nas esferas do governo relativamente 

às suas habilidades de sobreposição de suas forças às dos grupos insurgentes. A continuidade 

das ações violentas do grupo guerrilheiro, bem como sua relutância em participar dos diálogos 

mostrou dificuldades que o governo não conseguiu superar para impor suas demandas e 

objetivos às FARC-EP. Nesse momento já ficavam evidentes alguns dos obstáculos que teriam 

que ser superado caso tivesse sido possível alcançar um acordo. 

O fim da lógica da Guerra Fria no cenário internacional desestruturou a perspectiva de 

manutenção do combate aos grupos insurgentes justificada por sua ideologia comunista. 

Entretanto, a continuidade do confronto no país latino-americano levou a que sua existência 

não pudesse ser totalmente ignorada pelos países da região. Entre as novas abordagens 

despendidas pela comunidade internacional para este contexto, podemos destacar o interesse 

dos EUA com relação ao país andino. 
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Apesar de não mais atuar sob a perspectiva da dualidade ideológica, outro fator ganhou 

proeminência nas relações bilaterais entre os países, relacionado a uma das novas fontes de 

renda dos grupos insurgente, qual seja o narcotráfico. O tema ganhou destaque nas políticas do 

país norte-americano e tornou-se ponto comum com a Colômbia. A associação entre as finanças 

dos grupos guerrilheiros e esta prática levou a que as formulações de parcerias políticas e 

financeiras entre os dois países – materializadas principalmente na consolidação do chamado 

Plano Colômbia – ao enfocarem o enfrentamento ao narcotráfico, acabassem, por consequência, 

envolvendo o combate aos grupos insurgentes. 

Dando continuidade à análise, investigamos o período subsequente na história 

colombiana, vivenciado sob o mandato do ex-presidente Álvaro Uribe. Neste a perspectiva de 

uma solução negociada para a realidade interna colombiana foi retirada da pauta principal da 

formulação de políticas no país. Para substituí-la o então candidato baseou suas proposições na 

perspectiva, apresentada desde a campanha deste para a Presidência da República, de que seria 

necessário realizar o combate armado direto aos grupos insurrecionais a fim de diminuir sua 

capacidade de ação e poder de barganha ao ponto de submeter a insurgência aos poderes oficiais 

da nação. 

Ao determinar a necessidade de enfrentamento aos grupos insurgentes Uribe retirou 

deles a condição de interlocutor político válido.  

Sua gestão foi marcada pelo aprofundamento das relações estabelecidas, tanto política 

quanto financeiramente, com os EUA no tocante ao Plano Colômbia. A partir delas, as diretrizes 

de combate ao narcotráfico se associaram ao enfrentamento dos grupos guerrilheiros (dada a 

vinculação econômica entre ambos) e as medidas estabelecidas para fortalecer as forças oficiais 

do governo que deveriam atuar no âmbito do Plano acabaram por gerar consequências para os 

grupos insurgentes atuantes no país, em especial para as FARC-EP. 

Para além da relação de apoio financeiro entre os dois países, a proximidade política 

facilitou a que a Colômbia desenvolvesse novas diretrizes para seu campo de segurança e defesa 

cuja inspiração pode ser encontrada em políticas desenvolvidas pelos EUA durante a sua 

história, marcadamente as que culminaram na formulação das diretrizes em segurança e defesa 

redigidas pela gestão uribista. 

Com isso, a evolução do governo de Uribe foi marcada pelo fortalecimento das forças 

oficiais do país e pela intensificação do combate aos grupos guerrilheiros. Com uma maior 

atuação do governo para o seu combate e ao de uma de suas principais fontes de renda, a 

guerrilha aumentou sua atuação em outras áreas das quais poderia obter financiamento para 

suas operações, tais como a extorsão e o sequestro. O maior número de ações cujas 
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consequências eram sentidas pela população em seu entorno levou à diminuição do apoio social 

do grupo insurgente. Assim, durante esse período houve um enfraquecimento político e militar 

das FARC-EP no cenário nacional colombiano. 

O presente trabalho apresenta, por fim, breves comentários relativos ao derradeiro 

processo de paz instalado na Colômbia pela última administração e conduzido sob o mandato 

de Juan Manuel Santos. Segundo a perspectiva desenvolvida durante o texto, as mudanças 

ocorridas na Colômbia na gestão anterior à presidência de Santos, tanto relativamente à 

capacidade de ação das forças do governo no combate à guerrilha quanto à nova configuração 

guerrilheira frente à visão de segurança implementada durante a administração de Uribe, foram 

fundamentais para proporcionar o cenário propício para que evoluíssem de forma exitosa tais 

negociações realizadas por Santos. 

Quando o presidente Santos assumiu a presidência da Colômbia encontrou um 

contexto doméstico no qual as FARC-EP não mais possuíam o poder de barganha ou 

mobilização social que conheceram durante os anos 1990 e, portanto, a possibilidade de 

alcançar uma solução negociada se mostrava mais favorável no horizonte. Por parte do governo, 

entre outros fatores, a atração por uma solução negociada também se encontrava na 

possibilidade de manter o ritmo de crescimento da economia nacional e de transferir parte do 

capital investido na defesa para outras áreas do país. 

Sendo assim, após um período de negociação prévia entre governo e guerrilha, em 

2012 foi estabelecida oficialmente a Mesa de Havana, nome pelo qual ficou conhecido o 

principal ponto de interlocução entre as partes.  

Nesse momento, ambas as partes acordaram com a realização de negociações em 

território estrangeiro (Cuba e Noruega), com a presença destes países como facilitadores do 

processo de paz e com a presença de Chile e Venezuela como garantes. Ademais, o cessar-fogo 

bilateral, tema tradicionalmente controverso em processos anteriores, não foi determinado até 

o fim das negociações e uma nova lógica foi buscada a fim de diminuir as possibilidades de um 

rompimento do processo antes de sua finalização (qual seja a do single undertaking – nada está 

acordado até que tudo esteja acordado, inspirada na metodologia utilizada no seio da 

Organização Mundial do Comércio – OMC). 

Durante quatro anos foram conduzidos diálogos e negociações por ambas as partes, 

bem como interlocuções com envolvidos no conflito que não tomaram parte direta na Mesa 

(como, por exemplo, conversas com outros guerrilheiros e oficinas de intermediação com a 

sociedade civil) de forma a que, em 2016, governo e guerrilha puderam assinar um acordo cujo 
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objetivo é pôr termo ao conflito interno a fim de que seja construída uma realidade mais estável 

internamente no país. 

Para além da importância do cenário interno à Colômbia, no qual deu-se o surgimento, 

evolução e possível resolução do conflito com a guerrilha, o presente trabalho também busca 

apresentar os fatores relativos à comunidade internacional na qual o país se insere. Tal 

necessidade advém do reconhecimento de que as relações estabelecidas pelo governo e, por 

vezes, pela guerrilha com outros países tiveram significativa importância para o 

desenvolvimento da dinâmica do conflito. 

Abordamos a parceria entre o governo colombiano e os EUA, ampliada entre os 

governos de Pastrana e Uribe, bem como a proximidade desenvolvida entre a guerrilha e a 

Venezuela, analisando os impactos de tais relações em seus momentos históricos. Além disso, 

tratamos da importância atribuída ao conflito interno em deliberações e contribuições realizadas 

por países europeus e repercussões da instabilidade colombiana para suas relações com seus 

vizinhos sul-americanos. Com isso, buscamos mostrar a importância da vertente internacional 

que a contenda colombiana desenvolveu com a evolução do conflito, bem como o impacto que 

a consecução de uma resolução pacifica poderia exercer nesse ambiente, ressaltando a 

importância da análise de suas tentativas de resolução no espectro das relações internacionais. 
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6 . CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando um conflito entre partes em convívio, sejam elas representativas de Estados 

distintos ou integrantes de uma mesma nação, assume a vertente armada como sua principal 

forma de conduta a necessidade de solucioná-lo torna-se imperativa. 

Apesar da existência da opção violenta como mecanismo de submissão do outro à 

vontade da parte com maiores vantagens em suas capacidades, a alternativa negociada ganha 

sua proeminência na consideração de ser imprescindível minimizar os danos às populações 

indiretamente envolvidas. 

A perspectiva abordada no presente trabalho, oriunda da teoria de ripeness – ou 

maturação – fundamenta-se na necessidade de evolução do conflito apreciado, seja o 

colombiano como tratamos aqui ou outro tema colocado em análise, para que atinja um ponto 

em que seus principais agentes possam efetivamente negociar com a perspectiva de mudar o 

contexto de disputa. 

A imperatividade da existência do ponto de maturidade do confronto para a 

concretização da alternativa negociada advém da premissa de que o desenho de objetivos por 

cada uma das partes envolvidas com o fim de buscar pontos de concordância não é suficiente 

para a construção de um processo de interlocução bem-sucedido. Isto, pois, mesmo o encontro 

de pontos em comum não seria garantia da disponibilidade real, ou mesmo competência, das 

partes de desenvolverem uma negociação com fins de pôr término ao conflito em que se 

encontram. 

No caso da Colômbia estes elementos tornam-se visíveis com a contraposição dos 

processos realizados em 1998-2002 e 2012-2016. No primeiro houve o delineamento de uma 

ampla lista de interesses das partes contendo os possíveis pontos de concordância sobre os quais 

poderia ser trabalhada a construção de um contexto pacífico para a Colômbia. Entretanto, a 

ausência de maturidade no conflito, marcada pela existência de objetivos ocultos de ambas as 

partes e pela manutenção da visão da alternativa bélica como viável para que cada uma das 

partes alcançasse seus objetivos, impediu que o processo evoluísse com a devida efetividade e 

levou a que culminasse em impossibilidade de atingir uma alternativa negociada para o conflito. 

Por um lado, este processo de paz ficou marcado pela negociação em curso entre o 

governo de Andrés Pastrana e os EUA visando a instalação daquele que ficou conhecido como 

“Plano Colômbia”, cujos objetivos centraram-se no aprimoramento da capacidade das Forças 

Armadas colombianas de dar combate direto aos grupos guerrilheiros e, assim, enfraquecer e 

desestruturar a insurgência colombiana. Por outro, entre as décadas de 1980 e 1990 a história 
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das FARC-EP ficou marcada pela expansão das fontes de renda do grupo, inclusive com sua 

associação aos grupos narcotraficantes que cresciam na região, fator que se desdobrou na 

expansão militar e do território controlado pela guerrilha, ampliando, assim, seu poder de 

barganha frente ao governo colombiano e sua capacidade de influenciar o diálogo que se 

instaurou.  

Estes dois elementos, de significativa importância para as principais partes envolvidas 

no conflito e no processo de paz, enquanto não eram abertamente declarados por nenhum dos 

lados, exerceram influência direta na evolução das interlocuções para a paz instauradas sob a 

gestão de Pastrana. Com isso, tornaram-se importantes fatores da incapacidade apresentada no 

momento para que uma solução negociada pudesse ser obtida, apesar de ter sido desenhada uma 

agenda de negociação cujo conteúdo exprimia tanto demandas da insurgência quanto exigências 

do governo. 

Apesar de todo esse contexto, uma importante diferenciação da condução política do 

conflito entre o governo de 1998 e o de Álvaro Uribe, que o sucedeu na Presidência da 

República, está no reconhecimento político concedido por cada um dos líderes do executivo 

relativamente às FARC-EP. Mesmo sendo parte ativa de alguns dos fatores que impediram a 

evolução das negociações, o fato em si de a primeira administração ter determinado o 

estabelecimento de negociações entre o governo e a guerrilha pressupôs um reconhecimento da 

última como interlocutor político válido no cenário interno colombiano. 

Álvaro Uribe, por sua vez, ao declarar abertamente a incapacidade de estabelecer um 

diálogo com os grupos insurgente, optando pela via armada para dar-lhes combate, retirou a 

validade de reconhecimento das FARC-EP como interlocutor político, especialmente quando 

se apoiou na classificação do grupo como grupo terrorista, já presente nos EUA e 

posteriormente aceita por mais países da comunidade internacional. 

A despeito das mudanças no reconhecimento que o Estado colombiano concedia ao 

status da guerrilha no cenário político nacional, os esforços desprendidos pelo governo uribista 

para alterar as condições em que se encontravam as duas partes do conflito exerceram 

significativas consequências para a criação de condições para um novo processo de paz. Os 

novos contextos do governo – representados na nova configuração de capacidade de suas forças 

armadas – e da guerrilha – representada nas perdas sofridas em sua capacidade de manter o 

nível de atuação que havia conquistado nas últimas décadas – marcaram as possibilidades que 

o processo de paz de Santos pudesse desenvolver-se até o estabelecimento de um acordo de 

paz. 
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Com isso, o processo de 2012-2016 esteve marcado por mudanças no equilíbrio da 

capacidade das partes em disputa – onde a balança passou a pender para o lado do governo 

colombiano – ao mesmo tempo em que o cenário nacional e internacional reforçava o interesse 

em um fim rápido para as confrontações. Tais fatores alteraram o valor concedido pelos 

beligerantes à manutenção da via armada como principal abordagem e diminuíram as 

alternativas as quais estes poderiam recorrer para que fugissem ao processo de diálogo. Dessa 

forma, na perspectiva de que a maturidade também se baseia no reconhecimento de fatores 

importantes que haviam sido obliterados, esta mostrou-se na medida em que as partes em 

conflito reconheciam o valor da alternativa negociada que havia sido negligenciado até então. 

Assim, apesar de o período político localizado entre os momentos de instalação dos 

dois últimos processos de paz entre governo e FARC-EP ter sido marcado pela anulação do 

reconhecimento político como interlocutor válido concedido pelo Estado colombiano à 

guerrilha – fator fundamental para a condução de diálogos – sua importância não pode ser 

diminuída ao considerar as mudanças que gerou no contexto doméstico colombiano, as quais 

influenciaram na evolução dos dois processos. 

Apesar de o presente trabalho aplicar tal abordagem ao conflito colombiano, esta não 

se furta de ser encontrada em outros casos. A partir do momento em que duas partes se 

encontrem em um conflito armado plenamente instaurado do qual não possam se furtar apenas 

deixando as armas, uma vez que seus objetivos e demandas tenham gerado comoção, apoios e 

divisão no seio social – seja do país, seja internacional – a mesma perspectiva pode ser 

replicada. 

As premissas-base – como a identificação das partes, a exposição de seus interesses, a 

análise de seu comprometimento com uma alternativa negociada, a pesquisa sobre seus apoios 

externos, a identificação de objetivos que possam ter sido ocultados, a investigação da relação 

entre a capacidade de cada lado de manter o conflito pela via armada – podem ser encontradas 

nos casos em que a instalação de um conflito nos moldes acima descritos seja identificada. 

Com isso, a perspectiva da teoria da maturação apresenta-se como instrumento válido 

para analisar a existência de possibilidades de solução negociada de conflitos em diferentes 

moldes. 

O caso colombiano, mesmo por sua longevidade e transformações sofridas ao longo 

de sua história, permite o estudo tanto de contextos nos quais não foi possível identificar a 

existência de maturidade no conflito, quanto da instalação de um processo de negociação em 

que tais características se encontravam presentes.  
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A configuração dos processos comandados por Pastrana e por Santos, bem como do 

importante papel desempenhado pela gestão de Uribe na mudança do desenho do contexto 

interno colombiano, torna-se, assim, importante espaço de pesquisa para a transição desse 

instrumento de pesquisa para o campo de estudos envolvendo a América do Sul. Com isso, 

pode abrir espaço para replicar estudos semelhantes, favoráveis ou não à abordagem utilizada, 

ampliando o escopo no qual foi desenvolvida. 
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